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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

 

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIA 

 
 
 

REQUERIMENTO  N°        DE 2013 
 

(Do Sr. João Campos) 
 
 
 
 

Requer a aprovação de Moção de 
Repúdio ao comportamento 
homofóbico do Presidente NICOLAS 
MADURO da Venezuela, em discurso 
de campanha, contra o candidato da 
oposição, Henrique Capriles.  

 
 
 
   Senhor Presidente, 

 

 

 Requeiro a V. Exa., nos termos regimentais, a aprovação, por essa 

Comissão de Direitos Humanos e Minoria, de MOÇÃO DE REPÚDIO contra o 

comportamento homofóbico do Presidente NICOLAS MADURO da Venezuela, em 

discurso de campanha, contra o candidato da oposição, Henrique Capriles, 

denunciado pela Revista Veja. A matéria revela que “João Santana, marqueteiro do 

PT, foi o homem que cuidou da campanha de Hugo Chávez. Já fez uma peça 

publicitária para ser usada por Nicolas Maduro — o tal vídeo em que se anuncia a 

ressurreição de Chávez, assegurando que “ele nascerá de novo”. Pois bem. Ontem, 

ao se inscrever como candidato à eleição presidencial, Maduro discursou para uma 

multidão. Referindo-se a Henrique Capriles, o candidato da oposição, disse, 

segundo informa Flávia Marreiro, na Folha: “Eu, sim, tenho mulher, escutaram? 

Eu gosto de mulheres”. Em seguida, beijou a “companheira esposa”, que estava 

no palanque, onde se encontravam também seus filhos e netos. Capriles 40 anos, é 

solteiro. Em 2012, Maduro já o havia chamado de “maricón” (bicha) e agora se 

refere a ele como ‘senhorito’.” 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/98182-em-discurso-maduro-insinua-que-opositor-e-gay.shtml
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

  O comportamento, declaradamente homofóbico deve ser 

veementemente rejeitado por todos os cidadãos brasileiros, em especial, por este 

parlamento, como conduta antidemocrática,  

Diz a revista Revista Veja - 12/03/2013 
às 6:27 

Maduro, com marqueteiro do PT, faz campanha homofóbica na  Venezuela; repete o que 

o PT fez contra Kassab, hoje um aliado, em 2008 
Se, no Brasil, os ditos “progressistas” são favoráveis à causa gay, e a simples defesa da 
Constituição pode ser tachada de homofobia, na Venezuela, eles pensam de modo diferente. 
Lá, para vencer uma eleição, eles podem fazer o contrário. Se preciso, acusam o adversário 
de… ser gay. Vejam que interessante. João Santana, marqueteiro do PT, foi o homem que 
cuidou da campanha de Hugo Chávez. Já fez uma peça publicitária para ser usada por Nicolas 
Maduro — o tal vídeo em que se anuncia a ressurreição de Chávez, assegurando que “ele 
nascerá de novo”. 
Pois bem. Ontem, ao se inscrever como candidato à eleição presidencial, Maduro discursou 
para uma multidão. Referindo-se a Henrique Capriles, o candidato da oposição, disse, 

segundo informa Flávia Marreiro, na Folha: “Eu, sim, tenho mulher, escutaram? Eu gosto 

de mulheres”. Em seguida, beijou a “companheira esposa”, que estava no palanque, onde se 
encontravam também seus filhos e netos. Capriles 40 anos, é solteiro. Em 2012, Maduro já o 
havia chamado de “maricón” (bicha) e agora se refere a ele como “senhorito”.Caprilles 
respondeu de modo civilizado: “Quero enviar uma palavra de rechaço às declarações 
homofóbicas de Maduro. Não é a primeira vez. Creio numa sociedade sem exclusão, na qual 

ninguém se sinta excluído por sua forma de pensar, seu credo, sua orientação sexual”.Mesma 

questão, com o mesmo marqueteiro. 
Pois é… Já vimos coisa parecida no Brasil. Em 2008, João Santana era o marqueteiro de 
Marta Suplicy (PT) na disputa pela Prefeitura de São Paulo. E ele não teve constrangimento 
nenhum em levar ao ar a pergunta: “Kassab é casado? Tem filhos?”. Como se sabe, para os 
petistas, a única coisa feia é perder a eleição. Como admitiu a presidente Dilma Rousseff, para 
vencer, eles fazem “o diabo”. Se preciso, são homofóbicos também, ora! 
Se foi Santana ou não a instruir Maduro a tanger a corda da homofobia, isso não sei. Mas que 
há uma coincidência de abordagens, isso é inequívoco, não é mesmo? 

Texto originalmente publicado às 5h46 
Por Reinaldo Azevedo  

 

                    Sendo assim, conto com o apoio deste Parlamento para a aprovação 

desta Moção, requerendo, ainda, seja dada ciência e ampla divulgação do teor do 

conteúdo da mesma. 

Sala das Sessões, em   13 de março de 2013. 

 
 
 

Deputado JOÃO CAMPOS 

PSDB-GO 
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